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As Causas Sensíveis à Atenção Primária (CSAP) representam importantes 

indicadores da efetividade dos sistemas de saúde, sendo evitáveis quando 

adequadamente manejadas na atenção básica. No Brasil, esses óbitos estão 

associados a marcantes desigualdades regionais. O Ceará, oitavo estado mais 

populoso do país, apresenta particularidades geográficas e socioeconômicas 

que podem influenciar no padrão desses agravos. Sob essa perspectiva, 

objetivou-se analisar a distribuição espacial da mortalidade por causas sensíveis 

a atenção primária no Ceará entre 2014 e 2023. Trata-se de um estudo ecológico 

realizado em junho de 2025 utilizando dados secundários do DATASUS. Foram 

calculadas taxas de mortalidade por 100 mil habitantes, considerando o número 

de óbitos por CSAPS registrados no Sistema de Informação de Mortalidade 

referentes a residentes no Ceará entre 2014 e 2023 e população média estimada 

para o mesmo local e período conforme projeções do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística. Os dados foram processados no Excel e analisados no 

GeoDa 1.22, empregando o Índice de Moran Global e Local para identificação 

de padrões espaciais. Clusteres significativos (p<0,05) foram mapeados, 

classificados como alto-alto (hot spots) e baixo-baixo (cold spots). O estudo foi 

isento de apreciação ética conforme Resolução CNS 510/2016, por utilizar dados 

públicos agregados. As análises revelaram importante heterogeneidade na 

distribuição espacial das CSAP no Ceará. Municípios de pequeno porte com rede 

assistencial menos desenvolvida apresentaram as maiores taxas, como 

Hidrolândia (44,9/100 mil), São João do Jaguaribe (43,6/100 mil) e Orós 
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(43,3/100 mil). Em contraste, municípios da Região Metropolitana de Fortaleza 

exibiram as menores taxas: Itaitinga (15,3), Eusébio (15,5) e Horizonte (17,4). A 

taxa média estadual foi de 28,9/100 mil, com 55,4% dos municípios abaixo deste 

valor. A autocorrelação espacial identificou dois clusters significativos alto-alto: 

um na região Centro-Sul e Sertão Central e outro no Sertão dos Inhamuns. 

Clusters baixo-baixo foram identificados no litoral oeste e na região 

metropolitana, evidenciando padrão centro-periferia. Conclui-se, portanto, que 

os resultados do estudo demonstram desigualdades territoriais marcantes na 

mortalidade por CSAP no Ceará, com clusters de alto risco em regiões 

historicamente negligenciadas. Destacando a necessidade de políticas públicas 

direcionadas para fortalecer a atenção primária em municípios vulneráveis, 

visando reduzir as iniquidades em saúde no estado 
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